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Ementa:
A disciplina apóia-se em textos que debatem os nexos entre a construção social da pessoa/indivíduo e seus entrelaçamentos com a instituição familiar.  Trajetórias e formas de construção da identidade pessoal têm centralidade neste curso. O lugar privilegiado da família e suas transformações são objeto de exame no que concerne às tensões entre permanência e mudança, buscando iluminar as circunstancias atuais da pandemia COVID19 e as do distanciamento social.
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